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INTRODUÇÃO
As xilanases catalisam a hidrólise do xilano, decompondo assim a 
maior parte da hemicelulose. Existem diversas aplicações das 
xilanases, tanto na indústria do papel quanto na alimentícia. No futuro 
a xilanase poderá ser usada produção de  biocombustível a partir de 
resíduos agroindustriais. 
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 O  objetivo deste trabalho foi determinar a atividade de xilanase produzida 
através de fermentação submersa, utilizando diferentes fungos e diferentes 
resíduos agroindustriais lignocelulósicos.

Os substratos como a casca de arroz, a casca de soja e o extrato de malte foram obtidos de indústrias localizadas no estado do Rio Grande do Sul. Os 
fungos testados foram seis espécies de Penicillium e três de Aspergillus e fazem parte das culturas do laboratório BiotecLab (ICTA/UFRGS). 
Os fungos avaliados foram cultivadas em ágar batata dextrose (BDA), por 4 dias a 30 ºC. A fermentação submersa para a seleção das leveduras foi realizada 
em frascos Erlenmeyers contendo 30 mL de meio basal descrito por Resinatto (1992), adicionado de 3 % (fração volumétrica) dos substratos avaliados. Os 
frascos foram fechados e esterilizados a 121 ºC por 15 min e então inoculados com 10⁷células/mL, avaliadas em câmara de Neubauer e incubados por 10 
dias a 30 ºC, com agitação a 180 rpm. O conteúdo fermentado foi centrifugado a 4.500g, a 4 ºC por 15min. Os sobrenadantes foram utilizados como extrato 
enzimático bruto. A atividade enzimática da xilanase foi obtida por incubação durante 30 min a 50 ºC de 1 mL de extrato enzimático com 1 mL de uma solução 
de xilana a 1 % (Birchwood, Sigma-Aldrich) em tampão de acetato de sódio (50 mM , pH 5,0). A concentração de açúcar redutor foi determinada pelo método 
do ácido 3,5-dinitrosalicilico (DNS) (Miller, 1959) usando xilose como padrão. 

RESULTADO E DISCUSSÃO
O menor valor de atividade enzimática foi a do fungo Penicillium P1 em casca de arroz como substrato (0,94 U/g de substrato), e o maior valor foi encontrado 
para o fungo Penicillium 319f com o extrato de malte (52,41 U/g de substrato) (tabela 2). Já o fungo Aspargillus niger ATCC 13794 em substrato de casca de 
soja deve o seu valor de atividade enzimática de 9,60 U/g. No artigo descrito por Simóes (2006), o menor valor encontrado para o fungo Aspergillus niger 1  
com substrato de casca de soja (2,1 U/mL de inóculo) e o maior valor foi para o fungo Aspargillus niger 5 com substrato  de casca de soja (19,4 U/mL de 
inóculo). Essa diferença da atividade enzimática pode ser explicada pelas condições do experimento, como por exemplo, temperatura, pH, diferentes 
substratos e diferentes espécies de fungos.
Independente do fungo utilizado, os valores de atividade enzimática foram maiores para o extrato de malte, seguido para a casca de arroz e as menores 
atividades para a casca de soja, o que é explicado pelo conteúdo de hemicelulose dos substratos (21,8 %, 19,5 % e 11,2 %, respectivamente) (tabela 1).

Com isso, concluímos que a produção de xilanase foi possível a partir de resíduos agroindustriais, se tornando assim um produto de alto valor agregado e 
baixo custo, e que depente tanto do fungo ultilizado quanto da fonte de carbono presente no substrato.


